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RESUMO 

 

Este ensaio, de cunho teórico-bibliográfico, apresenta apontamentos acerca do uso das mídias na Educação Superior a 

partir do conceito freiriano de dialogia e seus desdobramentos numa educação que permite aos educandos 

reconhecerem-se sujeitos de suas histórias. Tecem-se, a partir da necessidade da dialogia na Educação Superior, 

considerações sobre a característica de não-neutralidade da Universidade e avaliam-se as oportunidades de diálogo a 

partir do uso de mídias. Este estudo revisita, ainda, a questão da legitimidade da Educação a Distância que se faz 

dialógica, permitindo a aproximação de docentes e discentes, tendo as mídias como ponte entre a Universidade e os 

espaços sociais, permitindo inclusão e democratização. 

 

Palavras-chave: Ensino Superior. Mídia e Educação. EaD. 

 

ABSTRACT 

 

This paper, of theoretical-bibliographic nature, presents notes about the use of media in Higher Education based on 

Freire’s dialogic concept and its consequences in an education that allows students to recognize themselves as 

protagonists of their stories. From the need for dialogic in Higher Education, considerations about the non-neutrality 

characteristic of the University are made and opportunities for dialogue are evaluated from the use of media. This study 

also revisits the question of the legitimacy of Distance Education that is dialogical, allowing the approximation of teachers 

and students, with the media as a bridge between the University and social spaces, allowing inclusion and 

democratization. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ensinar é ato crítico e político. O sujeito que se propõe a educar de maneira dialógica, seja qual for a 

faixa etária dos educandos, deve estar consciente de que estará em um processo de troca de conhecimentos 

com estes outros sujeitos, a quem não irá ensinar nada pronto, mas a quem irá auxiliar na própria elaboração 

de aprendizado. E com quem vai aprender. A ação educativa pautada no diálogo se dá no processo de 

construção conjunta de conhecimento, onde todos, a certo ponto, aprendem e ensinam. A partir da relação 

com o mundo e das relações que se estabelecem entre si mesmos, homens e mulheres emancipam-se e 

tornam-se sujeitos de sua história.  

 O diálogo é o centro da educação democrática, é a partir dele que o ofício de educador se 

estabelece de maneira a respeitar as liberdades individuais e levar à conscientização (FREIRE, 2011a). A 

discussão sobre a dialogicidade na educação muitas vezes se centra nas etapas da educação básica, 

entretanto, no Ensino Superior, ela se faz imperiosa. Diálogo e educação que conscientiza e liberta andam 

lado-a-lado, não há como entender consciência e mundo separadamente (FREIRE, 2001), ou como considerar 

o diálogo apartado da relação dos homens e mulheres com o próprio mundo. É a relação dialética entre os 

sujeitos e suas relações no e com o mundo que possibilitam a educação. E, quando os envolvidos são todos 

adultos, estas relações se situam em níveis mais altos de contradição, há mais bagagem cultural envolvida e a 

educação demanda a completa articulação com a vida real.   

As tecnologias de informação e os meios de comunicação estão presentes em todas as áreas da vida 

humana, tornando homens e mulheres por vezes dependentes delas para a manutenção de suas relações. Já 

não há como conceber uma educação que ignore um aspecto tão importante na vida social. Educação é 

prática permanente (FREIRE, 2001), logo, em constante adaptação ao mundo em que se dá. É por meio da 

educação que a sociedade da informação, que tem acesso ao conhecimento disponibilizado em toda parte, 

se torna sociedade do conhecimento. Acessar a informação não é o que leva homens e mulheres a 

transformar o mundo, é a interpretação desta informação junto aos pares, de forma coletiva e dialógica, que 

permite a mudança, a apropriação da informação como conhecimento real, o aprendizado. 

A satisfação da necessidade de entrada da realidade pelas portas escolares é o propósito das 

iniciativas de uso da comunicação na educação enquanto processo. Possibilitar aos alunos a leitura do 

mundo, oferecendo diversos meios de participar deste mundo, é uma demanda da sociedade 

contemporânea, inclusive quando já adultos. E esta iniciativa tem valor aumentado no Ensino Superior, visto 

a necessidade de que as formações acadêmicas, sejam elas licenciaturas, bacharelados ou cursos 

tecnológicos, se traduzam em uma aproximação verdadeira dos estudantes e seu futuro profissional, de sua 

atuação no e com o mundo a partir de seu fazer, de seu trabalho. 

A comunicação está presente em todos os processos educativos, de forma oral e escrita, desde os 

primórdios das sociedades. O uso das mídias apenas diminui as distâncias entre homens e mulheres, mas 

não é novo à história da educação que se insiram meios de comunicação nas escolas a fim de aproximá-las 

da vida real. O diferencial da comunicação que se insere atualmente na educação superior é a 

horizontalidade, é estar baseada no modelo de rede (MARTIN-BARBERO, 2002) em lugar da verticalidade de 

comunicação professor-aluno tradicional. Esta inserção se dá em ambientes virtuais, em iniciativas de EaD, e 

em modelos de cursos tradicionais, que já consideram o uso das tecnologias de comunicação de forma ativa 

em suas ementas. A maior barreira para que esta utilização de mídias para educar na Universidade seja 

proposta efetivamente dialógica é a dificuldade de aceitação dos canais não-tradicionais, diferentes do 

modelo de sala de aula em que um homem ou mulher fala e muitos homens e mulheres apenas escutam, 

sem ter seu saber também legitimado.   

A manutenção das estruturas universitárias no modelo de grandes salas de aula ou auditórios que 

permitem pouca interação, em modelos de aula em que professores detentores do conhecimento ensinam 

alunos que não tem direito à voz, pode ser um canal de perpetuação de poder opressor dentro da 

Universidade. O modelo de sala de aula tradicional não precisa ser renegado, mas sua viabilidade enquanto 

espaço de diálogo precisa ser revisitada. Há que se dar a oportunidade de expressão a todos os envolvidos 

para uma educação dialógica, para uma ação educativa que permita aos sujeitos transcender suas relações 

mecânicas e refletir criticamente sobre seu estar sendo homens e mulheres (FREIRE, 2011b), e nem sempre 

este é o interesse hegemônico das sociedades. Entretanto, os espaços digitais e virtuais permitem a voz a 

todos e, mesmo que sejam utilizados em conjunto com os espaços formais, se colocam como oportunidades 
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para que educandos se vejam de fato como pares de seus educadores enquanto homens e mulheres, com os 

mesmos direitos, numa postura que combate sua opressão. 

Considerando que é impossível, na atualidade, separar a atuação acadêmica da vida pública dos 

estudantes (MARTIN-BARBERO, 2002) e, também, dos próprios professores e professoras, a ação educativa 

precisa incorporar os meios de se relacionar com o mundo em suas diferentes linguagens e tecnologias. 

Dialogar com o saber em tempo real, acessível a todos na ponta dos dedos, é o caminho para educadores 

que pretendem a construção de conhecimento coletiva e emancipadora com suas turmas.  

A educação é prática social e essencialmente humana, portanto histórica e portadora de 

historicidade (FREIRE, 2001). Desta feita, a Educação Superior que acontece no século XXI, em sociedades 

absolutamente imersas em tecnologias de comunicação à distância e redes sociais, não tem condições de ser 

exercício dialógico que oportuniza aos homens e mulheres se conscientizarem como sujeitos de sua história 

sem considerar, em sua própria estrutura de existência, as mídias e seus formatos de comunicar.  

 

2 A EDUCAÇÃO SUPERIOR NÃO É NEUTRA 

 

Educação é ato proposital e criador, atividade especificamente humana que tem como intuito a 

emancipação e a libertação de homens e mulheres, a partir de sua relação dialógica com o mundo. Se 

distanciada da esfera do diálogo, a educação perde seu potencial criador. Se não há comunhão entre 

homens e mulheres e aprendizado compartilhado já não é educação, é transmissão de ideias, perde o 

propósito. Os sujeitos educam-se em comunhão (FREIRE, 2011a).  

É importante que se ressalte a característica de processo formador humano da educação antes de 

discutir propriamente as mídias na Universidade, eis que é a politicidade da educação, especialmente da 

Educação Superior, que torna o uso de tecnologias de comunicação na educação uma forma de atuação 

crítica em detrimento a um modelo de alienação. E, a fim de evitar uma visão ingênua da presença das 

mídias na educação e sua utilização, compreender que as formas em que a comunicação se estabelece, quer 

seja de forma presencial ou virtual, podem ser caminhos que conduzem os educandos à conscientização ou 

à própria alienação. Este é um posicionamento que exige intencionalidade e compromisso por parte dos 

educadores.  

Não há como considerar a educação como processo neutro (FREIRE, 1989), nenhum momento dela, 

da Educação Infantil ao Ensino Superior. A ideia equivocada de neutralidade da educação serve apenas 

àqueles que querem obscurecer sua inegável face política, um mito útil àqueles que não desejam que a 

educação seja caminho para a libertação. Negar a natureza política do processo educativo e reduzi-lo ao 

fazer cotidiano do ofício ensinante enquanto reprodutor de conhecimento é o que leva à prática ingênua do 

educador, que não é dialógica e mesmo sem intencionalidade aliena. Ao não considerar a potencialidade 

crítica de sua atuação, o educador não permite que haja diálogo, nem que os educandos se conscientizem 

de sua relação enquanto sujeitos no mundo e com o mundo (FREIRE, 2011b).  

A politicidade da educação tem uma importância ainda mais acentuada quando nos referimos à 

Educação Superior, direcionada a um público adulto com suas próprias referências políticas, em constituição 

ou já constituídas, que se encontra na Universidade com pares que buscam desenvolvimento profissional na 

mesma área. O fundamento da educação está, sempre, ligado às questões de poder (FREIRE, 1989). No 

Ensino Superior a maioria dos jovens se vê, inicialmente, envolvida no espírito de classe ou categoria 

profissional, sendo um momento em que a criticidade da educação é potencializada e todos devem ter voz 

no processo educativo. 

Educar adultos em bacharelados e licenciaturas, ou dedicar-se às pós-graduações, é atividade de 

sujeitos comprometidos com a mudança, que se fazem docentes mediante a intenção de participar da 

formação de novos profissionais, num processo que os transformará a todos. “Não se faz pesquisa, não se 

faz docência como não se faz extensão como se fossem práticas neutras. Preciso saber a favor de que e de 

quem, portanto contra o que e contra quem, pesquiso, ensino ou me envolvo em atividade mais além dos 

muros da Universidade” (FREIRE, 2001, p.54).  Por não ser neutra, a educação superior deve basear-se numa 

práxis concreta, em que o educador tem direito às suas opções, estando num processo de conscientização 

ou não, sem que possa impô-las a ninguém.  

A impossibilidade de neutralidade na Educação Superior reside em sua característica existencial de 

ser caminho para que homens e mulheres lutem por seu sonho. Não pode a educação universitária, portanto, 

ser prática apolítica ou descomprometida (FREIRE, 2001). A ausência de neutralidade nada tem a ver com 
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qualquer autoritarismo educacional, muito pelo contrário, é a celebração da autoridade do educador que 

existe em tensão dialética com a liberdade dos educandos. Ainda que os sonhos dos educandos sejam 

opostos aos dos educadores, é seu direito saber que podem sonhá-los e seu dever conscientizar-se da 

importância da luta contra o que os oprime e os desesperança. E não há neutralidade na luta.  

 

3 DIALOGICIDADE E MÍDIAS NA UNIVERSIDADE 

 

O Ensino Superior difere das etapas que o precedem em muito mais que a faixa etária que atende. É 

uma etapa do ensino não-obrigatória e na qual as decisões de cada educando como sujeito de sua história 

ganha maior relevância, visto que passam a ter poder de ação sobre aspectos de sua própria trajetória 

educacional jamais experimentados. Optar pela área que desejam seguir, pelos caminhos que querem seguir 

dentro desta área profissionalmente, pela instituição onde querem estudar de acordo com suas afinidades 

acadêmicas e, até, em que aulas irão ou não comparecer, são importantes marcos na vida do jovem que 

deixa o Ensino Médio, ainda muito cercado de decisões externas, para a autonomia que a Universidade 

oportuniza. Evidentemente alguns jovens já acumulam um grau de autonomia de decisão maior durante os 

últimos anos do ensino básico, mas nada se compara à liberdade do estar sendo universitário.  

A liberdade dos alunos, já adultos e socialmente legitimados como donos de sua voz, torna as 

questões da dialogicidade no Ensino Superior mais delicadas. O diálogo honesto supõe vozes pares que se 

educam em conjunto e o equilíbrio desta relação se dá na humildade e na fé nos homens (FREIRE, 2011b), 

apoiado no respeito mútuo, que precisa se estabelecer entre adultos professores e alunos dentro da 

Universidade - tendo cada um suas próprias relações com o mundo. A relação entre educadores adultos e 

educandos crianças ou adolescentes difere em muitos aspectos daquela que acontece entre adultos no 

âmbito universitário e, estas diferenças, que perpassam inclusive o olhar de um sujeito adulto sobre outro, 

interferem no estabelecimento do diálogo. Ainda que o paternalismo não seja desejável em nenhum nível de 

educação, a relação educador-educando durante a educação básica é marcada pela amorosidade que muitas 

vezes se perde na Educação Superior, resultado de uma estrutura social que condena o Ensino Superior ao 

lugar de arquitetura de profissionais.  

Somos, enquanto humanos, programados para aprender, para a curiosidade (FREIRE, 2001), sendo 

assim eventuais condicionamentos não podem tornar-se determinismos. O conhecimento a ser apreendido 

pelos educandos nas diversas áreas de atuação profissional é valioso, mas sua construção acontece na 

relação com os educadores. Do contrário, é apenas informação que irão acumular. 

Uma problemática muito específica que surge quando falamos na inserção massiva dos media no 

Ensino Superior é que a relação dos estudantes que ingressam na Universidade com a comunicação e as 

mídias, desde os computadores em aula aos smartphones utilizados todo o tempo, é muito diferente da 

relação dos professores com estas mídias. Esta situação ressalta a distância geracional entre educadores e 

educandos, que pode tornar-se um desafio na relação entre os sujeitos. E a diminuição desta distância 

depende, diretamente, de postura dialógica e humilde de educadores e educandos, em que ambos se 

assumam como seres que sabem e que ignoram (FREIRE, 2011a). As expectativas sobre a educação que se 

faz dentro das instituições e, evidentemente, sobre o quanto desta educação pode acontecer em outros 

espaços mediado por outros canais, precisam ser consideradas e ajustadas. A leitura de mundo (FREIRE, 

2011b) do acadêmico do século XXI é integrada à cultura mundial, a partir das redes todos estão conectados 

com todo o mundo.  

As mídias reproduzem o real. Desde simples aparatos midiáticos que reproduzem ondas de rádio aos 

equipamentos que permitem a comunicação por vídeo e voz de pessoas em polos opostos do planeta Terra. 

As relações do real se refazem pelas mídias, legitimando-as, relações que podem ser dialógicas entre sujeitos 

se tiverem como estrutura a troca. Não há um apartado entre o que é educação no suporte das mídias e o 

que é educação presencial: tudo é educação, é do conjunto de relações de educadores e educandos entre si 

e de cada um deles com e no mundo que se dá o processo educativo. As estruturas de poder podem 

anestesiar as vozes reais na sociedade tradicionalmente posta (SERRES, 2013), entretanto os blogs e as redes 

sociais, cujo número chega a totais comparáveis à população do planeta, possibilitam que, pela primeira vez 

na nossa história, todas as vozes possam ser ouvidas.  

 

Todo mundo quer falar, todo mundo comunica com todo mundo, por redes inumeráveis. 

Esse tecido de vozes se combina com o da internet; os dois soam em fase. A nova 
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democracia do saber, já́ presente nos locais em que se esgota a velha pedagogia e se busca 

a nova, com tanta sinceridade quanta dificuldade, corresponde, pela política geral, a uma 

democracia em formação que, amanhã, haverá́ de se impor (SERRES, 2013, p.70).  

 

O saber é multidisciplinar, amplo, sem a pretensão de validade absoluta da instrução. Com esta 

afirmação não se pretende negar a validade dos conhecimentos tradicionais, especialmente no Ensino 

Superior onde as ciências postuladas têm um papel muito importante. A proposta é que se contextualize o 

conhecimento tradicional a fim de que ele tenha sentido para o educando, garantindo uma prática dialógica, 

atingindo os objetivos gerais da formação acadêmica e dinamizando a aprendizagem, o que exige 

humildade e tolerância por parte dos educadores que se fazem nesta trajetória também aprendizes. 

A democracia é o ponto central que permite a dialogicidade na Universidade, é a democracia que 

oportuniza a tolerância com os diversos pensares, que por suas diferenças não se tornam errados e podem 

se complementar. Quanto mais aberta a compreender os diferentes, mais a Universidade pode se tornar 

objeto da compreensão dos outros. A tolerância das atividades diversas do Ensino Superior, “as relações 

entre as faculdades, as relações entre os diferentes Departamentos e/ou Programas é algo a ser perseguido 

por todos e todas que a entendem indispensável à vida universitária” (FREIRE, 2001, p.55).  

A receptividade da universidade ao diálogo é certamente o ponto de partida da mudança de 

paradigma proposta por uma educação que envolve as mídias e as toma como parte de si. Ao considerar 

que o “pensamos” dá origem ao “penso” (FREIRE, 2011b) e não o contrário, fica claro que a construção 

coletiva é a origem do saber dialógico. E ao constatar a comunicação como um alicerce social, a integramos 

intrinsecamente ao ato de ensinar, suas ferramentas passando a ser, também, caminhos da educação. Para 

muito além dos conteúdos, a educação tem caráter crítico na formação humana. 

A ligação entre educação e comunicação deve ser sempre dialógica para que a escola seja capaz de 

envolver o aluno. A partir do diálogo acontece o encontro de sujeitos interlocutores buscando significações 

de significados. Na educação não acontece transferência de conhecimentos de um para outro e, sim, 

construção de saberes com significados. É deste conceito de construção de conhecimento que partem as 

premissas da educação para as mídias. Para além de considerar o uso das mídias na Universidade há que se 

pensar o educar para estas mídias, para que elas viabilizem e oportunizem o diálogo. 

O ser humano é consciente e se mantém em constante relação com o mundo (FREIRE, 2011b). 

Relação esta em que subjetividade e objetividade se constituem em unidade dialética, num conhecer e agir 

solidários. Não há, desta feita, educação sem que o sujeito se relacione com o conhecimento, sem que o 

objeto a ser apreendido não tenha relação com a realidade. Educação e transformação são juntas, porque é 

da construção constante do mundo que surgem seus significados.  

Em uma perspectiva freiriana, não há educação sem comunicação, sem processo dialógico, sem troca 

de informações e saberes prévios. Independentemente de quem sejam os educadores e os educandos em 

questão. Este modelo de construção de saberes democrático é um dos fundamentos primordiais para um 

processo educacional que não é alienante, que consegue trazer a realidade para dentro do sistema escolar. 

Pensar a comunicação e suas ferramentas como parte integrante e indissociável da educação é o caminho 

para um Ensino Superior que considera a realidade de educadores e educandos, permitindo que se tornem 

sujeitos de suas histórias em suas relações com o mundo. 

 

4 EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA É EDUCAÇÃO LEGÍTIMA 

 

As mudanças culturais que vem ocorrendo nos últimos séculos, originando as sociedades 

contemporâneas, despertaram a necessidade de se estabelecer relações de comunicação mais eficientes, que 

integrem as pessoas independentemente da distância física. Mudanças nascidas do impulso livre e resultados 

da reflexão crítica (FREIRE, 2015), que marcam novas formas de ser da própria humanidade.  

O estudante universitário de hoje tem possibilidade de ter a informação em tempo real e de 

comunicar-se de forma virtual, não tendo suas relações limitadas por distâncias geográficas. A comunicação 

é utilizada de forma autônoma, contornando-se dificuldades impostas pelas distâncias com a tecnologia, 

portanto é democrático que a Universidade aceite e abrace estes sujeitos a partir da realidade que 

conhecem.  

O desenvolvimento dos ambientes de educação online avança a passos largos e a gama de 

ferramentas virtuais pelas quais se pode desenvolver processos de ensino-aprendizagem a distância aumenta 
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a cada dia. Não há como pensar a Educação Superior hoje sem considerar sua interface com as mídias, sem 

levar em conta a possibilidade da Educação à Distância (EaD) como ponte para diminuir as distâncias e não 

para acentuá-las. Compreenda-se, aqui, EaD como o conjunto de modelos de educação baseados no uso das 

mídias como ferramentas para vencer os obstáculos geográficos, sociais e de tempos que impedem o acesso 

tradicional de uma parcela dos jovens e adultos à Universidade.  

Propostas em EaD integral ou parcial na Educação Superior são uma realidade nas políticas públicas 

brasileiras, merecendo atenção da área da educação para não se tornarem, ainda que oportunizem a 

educação para massas, um instrumento de massificação. O uso de mídias coo ferramentas para 

acessibilidade na educação deve ser considerado de maneira dialógica, para que não se torne apenas uma 

nova versão ou extensão das salas de aula tradicionais onde um que sabe fala para muitos que não sabem, 

ignorando que todos sabem e todos ignoram (FREIRE, 2011a). A educação deve sempre, a todo tempo, ser 

caminho para a emancipação de mulheres e homens sujeitos de suas histórias, independente das 

características geográficas e espaciais em que esta educação seja oportunizada. 

Educação à Distância é processo legítimo de educação, que pode se desenvolver de maneira 

dialógica tal qual a educação presencial. O que confere à EaD o papel de ação educativa são as relações que 

se estabelecem a partir dela, que ainda que não-físicas permitem o diálogo e a conscientização dos sujeitos. 

A consciência de educadores e educandos sobre a legitimidade dos processos de educação fora do contexto 

tradicional permite que estas se desenvolvam como ações educativas a despeito dos suportes utilizados.  

O homem não está no mundo, é no mundo (FREIRE, 2011b), sua humanidade se constrói a partir de 

suas relações. É essencial à EaD a dialogia, a relação entre educador e educando privilegiando a 

comunicação, com as singularidades próprias dos meios pela qual se estabelece. Importante ressaltar: a 

dialogia é, literalmente, aspecto necessário à EaD (MORAN; VALENTE, 2015), não um aspecto “desejável”. É 

onde reside seu potencial educativo. E, para que a EaD se constitua em exercício dialógico, docentes 

precisam ser maduros intelectual e emocionalmente para dialogar com os alunos, sem a pretensão de 

guardiões do saber absoluto.  

Os processos de EaD não devem determinar o desenraizamento do homem causado pela 

massificação, devem ser inclusivos mesmo quando direcionados a muitos alunos.  A importância da 

humanização dos sujeitos é sempre essencial à educação (FREIRE, 2011a). A busca por respostas reflexivas 

marca a vocação ontológica do homem de encontrar respostas, de se compreender ser histórico inacabado. 

A separação física entre os integrantes do processo educativo não pode comprometer a educação como 

jornada humana.  

Os espaços virtuais de educação, onde se dá a Educação à Distância, devem ser interativos e 

colaborativos. Lidar com estes espaços demanda dos educadores dialogar com a realidade das tecnologias 

atuais.  Aqueles que planejam, desenvolvem e avaliam a educação que acontece por meio das mídias 

precisam construir novas maneiras de compreender o processo de ensino-aprendizagem, podendo fazê-lo 

no próprio processo dialógico de educação em ambientes virtuais, nas relações que estabelecem com os 

adultos.  

A realidade das sociedades integradas às tecnologias às questões de acessibilidade, cada vez mais 

complexas, torna a Educação à Distância uma excelente alternativa para diminuir o espaço entre os jovens e 

a Universidade. As alternativas de educação apoiadas nas tecnologias digitais de informação e comunicação 

(TDICs), se propostas de maneira dialógica, encurtam distâncias e se tornam contextos que oportunizam o 

aprender a aprender, a construção de conhecimento coletivo, a aquisição de autonomia.  

O papel dos professores na EaD é muito importante, a despeito da educação não acontecer de forma 

presencial. A ação educativa que permite a conscientização e a libertação dos sujeitos não diz respeito à 

presença física do professor, mas à relação que se estabelece entre educadores e educandos, a partir de seus 

papeis no processo de construção de conhecimento.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A dialogicidade no Ensino Superior diz respeito à integração entre a Universidade e o mundo dos 

universitários. Mundo este que, atualmente, tem suas relações atravessadas pelos meios de comunicação, 

muitas vezes oportunizadas pela tecnologia, onde a comunicação é considerada a partir de diversos suportes 

que a permitem expandir-se em distância e escala.  
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Os meios de comunicação interferem nos valores da sociedade e na forma de vida das comunidades, 

porque permitem o estabelecimento de novas relações entre os sujeitos. Considerando a irreversibilidade da 

participação das mídias nas sociedades modernas e a necessidade de que relações dialógicas se estabeleçam 

em ambiente universitário para uma educação não-opressora, nos confrontamos com um desafio da 

contemporaneidade: conciliar a instituição Universidade, detentora do saber legitimado, e as mídias abertas, 

uma força de conhecimento em tempo real, que trazem para dentro da Universidade a informação mundial e 

não filtrada, carecendo de tratamento crítico e reflexivo para que se converta em conhecimento, por vezes 

tornando-se os próprios canais de suporte para o estabelecimento das relações educacionais.  

Cada nova mídia traz, consigo, novas maneiras de comunicar, estimula a busca pela informação, a 

curiosidade tão cara à educação. A Universidade, em sua tríplice atividade de docência, pesquisa e extensão, 

deve comprometer-se com a paixão pela curiosidade que impulsiona o ensino universitário dialógico 

(FREIRE, 2001). E esta paixão não pode ser ensinada, só vivida. A relação de ensino-aprendizagem refaz o 

mundo, extrapola o acadêmico universitário e reinventa o mundo dos homens e mulheres em busca de uma 

sociedade mais justa, que permita mais dignidade aos sujeitos.  

A ação pedagógica do educador precisa acompanhar estes fenômenos para se constituir do mundo 

em que existe. Educação apartada do mundo é impossível, educar é atividade humana. O educador ensina 

porque busca, porque indaga e se indaga, pesquisa para constatar, intervir, educar-se e ao mesmo tempo 

educar ao outro (FREIRE, 2001). O mundo no qual vivemos é editado pela mídia, é necessário ir do mundo 

editado à construção do mundo para que seja possível compreender sua edição. É da imersão de educadores 

e educandos no mundo que existem, de sua reflexão crítica sobre sua história, que emerge a consciência de 

sua condição de sujeitos de sua existência.  

A dissociação entre os processos comunicativos e a construção de saberes não se sustenta em uma 

educação libertadora. A internet democratiza o acesso à informação de maneira massiva e importante à luta 

contra a opressão: conhecimento é poder. E o conhecimento se constrói coletivamente, a partir das 

informações que sujeitos obtém, trocam e transformam.  

A utilização das novas ferramentas e canais de comunicação na educação é apenas reflexo do 

mundo que cerca a Universidade, acrescentando possibilidades aos processos educativos se forem 

consideradas como extensão do mundo real. As tecnologias só limitam as possibilidades educativas quando 

não são interpretadas de maneira dialógica, quando, em lugar de viabilizar um diálogo mais agregador, se 

tornam empecilhos para o estabelecimento de relações de troca entre educadores e educandos.  
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